
Método para superação de dormência
tegumentar em sementes de Apeiba
tibourbou Aubl.

RESUMO

Este trabalho foi realizado com o objetivo de selecionar metodologias práticas e eficientes para supe-
ração da dormência em sementes de Apeiba tibourbou Aubl. Foram aplicados os seguintes tratamen-
tos pré-germinativos: T1 - testemunha (sem qualquer tratamento); T2 - escarificação mecânica com
lixa; T3 - choque térmico com sementes não-hidratadas; T4 - choque térmico com sementes hidrata-
das; T5 - imersão em água a 80ºC; T6, T7 e T8 - escarificação química com ácido sulfúrico durante 1,
5 e 10 minutos, respectivamente.  Os parâmetros avaliados foram: germinação, índice de velocidade
de germinação, comprimento do hipocótilo e da raiz principal. Os tratamentos de imersão das se-
mentes em água quente a 80ºC, choque térmico (com ou sem hidratação) e escarificação química
durante 1 minuto são eficientes na superação da dormência em sementes de Apeiba tibourbou.
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Method to overcome the dormancy coats in
Apeiba tibourbou Aubl. seeds

ABSTRACT

This work aimed to determine the most practical and efficient methodology to overcome dormancy
in Apeiba tibourbou seeds. The following pre-germinative treatments were applied: T1 - control (no
treatment); T2 - mechanical scarification with sandpaper; T3 - heat shock without soaking seeds; T4 -
heat shock with soaking seeds; T5 - immersion in water at 80ºC; T6, T7 and T8 - chemical scarification
(sulfuric acid) for 1, 5 and 10 minutes, respectively. Germination, germination speed index, and
length of the hipocotyl and primary root were the analyzed parameters. The treatments of immersion
of the seeds in hot water 80ºC, the thermal shock (with or without soaking) and chemical scarifica-
tion for 1 minute are efficient methods to overcome dormancy in Apeiba tibourbou seeds.
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INTRODUÇÃO

O pau-de-jangada ou pente-de-macaco (Apeiba tibourbou
Aubl.) é uma espécie florestal pertencente à família Tiliaceae,
que ocorre desde o Norte do Brasil até Minas Gerais e São
Paulo (Lorenzi, 2000), distribuída nas matas de restingas do
Maranhão (Girnos, 1993), nas matas ripárias do Cerrado do
Centro-Oeste do Brasil (Paula et al., 1996) e na Mata Atlânti-
ca (Barbosa et al., 2005). A madeira, por apresentar baixa den-
sidade, é empregada na fabricação de pequenas embarcações.
As folhas e os frutos decorativos potencializam a utilização
dessa árvore no paisagismo e a tornam viável também para
recuperação de áreas degradadas, por ser uma planta pionei-
ra e de rápido crescimento (Lorenzi, 2000).

A regeneração natural de comunidades vegetais a partir de
sementes depende do ambiente em que se encontram e do
momento adequado para o desenvolvimento da futura plân-
tula. As sementes também devem apresentar boas condições
fisiológicas para germinar e promover o estabelecimento das
plântulas (Murdoch & Ellis, 2000).

É comum que sementes de espécies florestais, embora
permaneçam viáveis por longos períodos no banco de semen-
tes do solo, apresentem germinação lenta e irregular, mesmo
quando expostas a condições ambientais favoráveis (Murdo-
ch & Ellis, 2000). Esse fenômeno é denominado dormência e
consiste em estratégia natural de sobrevivência da semente
no solo, após maturação e dispersão, para garantir a perpetu-
ação da espécie (Piña-Rodrigues & Aguiar, 1993), como ocor-
re em pau-ferro (Caesalpinia ferrea Mart.) (Crepaldi et al.,
1998), mutamba (Guazuma ulmifolia Lam.) (Araújo Neto &
Aguiar, 2000), pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) (Pa-
checo, 2002), sapotizeiro (Achras sapota L.) (Matos et al.,
2003), chichá (Sterculia foetida L.) (Santos et al., 2004; Ma-
tos et al., 2004), leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) De
Wit.) (Oliveira & Medeiros Filho, 2007) e sabiá (Mimosa cae-
salpiniaefolia Benth.) (Passos et al., 2007).

Segundo levantamento de Carvalho (1994), realizado com
espécies florestais do Brasil, em sementes de espécies pi-
oneiras, há predominância da dormência exógena (princi-
palmente física e mecânica) sobre a dormência endógena
ou embrionária.

Entre os métodos mais utilizados para superação de dormên-
cia exógena, destacam-se a escarificação mecânica (utilizando-
se superfícies abrasivas) e química (imersão em substâncias áci-
das) e a imersão em água quente (Popinigis, 1985). Dessa forma,
a utilização de tratamentos pré-germinativos para superação da
dormência é importante quando se deseja acelerar e uniformizar
a germinação das sementes, pois reduz os problemas relaciona-
dos à análise de sementes e à produção de mudas.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de selecionar
metodologias práticas e eficientes para superação da dormên-
cia tegumentar em sementes de Apeiba tibourbou Aubl.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos de pau-de-jangada foram coletados de árvores
localizadas em um fragmento de Mata Atlântica no município

de Carpina, Pernambuco (07º51'03"S de latitude e 35º15'17"W
de longitude), em janeiro de 2004, e encaminhados ao Labo-
ratório de Sementes do Departamento de Agronomia da Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco para beneficiamento
e homogeneização das sementes. O teor de água das semen-
tes no início dos testes era de 6%.

As sementes possuíam massa e tamanho uniformes. Além
do testemunha (T1 - sem escarificação), os tratamentos apli-
cados para superação da dormência das sementes foram os
seguintes: T2 - escarificação mecânica (as sementes foram
friccionadas entre duas lixas para ferro nº50 durante 30 se-
gundos); T3 - choque térmico com sementes não-hidratadas
(as sementes se encontravam em temperatura ambiente ( x =
27ºC) e foram mantidas em estufa a 80ºC durante 5 minutos);
T4 - choque térmico com sementes hidratadas (imersão das
sementes em água destilada, a temperatura ambiente (= 27ºC),
durante 48 horas, seguido de exposição em estufa a 80ºC
durante 5 minutos); T5 - imersão em água a 80ºC até a tempe-
ratura se equilibrar com a temperatura ambiente (aproximada-
mente 1,5 hora para atingir 31ºC); T6, T7 e T8 - escarificação
química com ácido sulfúrico concentrado durante 1, 5 e 10
minutos, respectivamente (imersão das sementes em ácido
sulfúrico concentrado pelos períodos pré-determinados, se-
guida de lavagem em água corrente por 10 minutos).

Depois de submetidas aos tratamentos para superação de
dormência, as sementes foram desinfestadas com hipoclorito
de sódio a 5% durante 5 minutos. Em seguida, foram seme-
adas no substrato sobre areia em caixas plásticas transpa-
rentes de 11 × 11 × 3 cm, com tampa, e colocadas em germi-
nador do tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) à
temperatura constante de 25 ± 0,3ºC, com fotoperíodo de 8
horas durante 24 dias.

O número de sementes germinadas foi avaliado diariamen-
te, adotando-se como critério de germinação a emergência
dos cotilédones com o consequente surgimento do hipocóti-
lo. Foram avaliados os seguintes parâmetros: germinação -
correspondente à porcentagem total de sementes germinadas
ate o 24o dia após a instalação do experimento; índice de
velocidade de germinação (IVG) - determinado de acordo com
fórmula apresentada por Maguire (1962); comprimento da
plântula - no final do teste de germinação, o hipocótilo e a
raiz principal das plântulas de cada repetição foram medidos
com uma régua graduada em milímetros.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado, com oito tratamentos e cinco repetições de 50
sementes cada. Para a análise dos dados, foi utilizado o sof-
tware estatístico ESTAT, versão 2.0/2001. As médias foram
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e os
dados em porcentagem foram transformados em arc sen  100/% .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados confirmaram primeiramente a ocorrência de
dormência tegumentar, pois a porcentagem de germinação das
sementes que não receberam nenhum tratamento foi de ape-
nas 6% (Figura 1). Segundo Kigel & Galili (1995), esse é o
tipo de dormência mais comum em sementes de espécies tro-
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picais, como ocorre nas de Erythrina velutina Willd. (Silva
& Matos, 1994), Caesalpiniae ferrea Mart. Ex. Tul. (Crepaldi
et al., 1998) e Sterculia foetida L. (Santos et al., 2004).

Os tratamentos choque térmico com sementes não-hidra-
tadas, choque térmico com sementes hidratas, imersão em
água a 80ºC e escarificação química durante 1 minuto propor-
cionaram resultados superiores de porcentagens (Figura 1) e
de velocidade de germinação (Figura 2). A dormência causa-
da pela impermeabilidade do tegumento à água pode ser su-
perada naturalmente por danos mecânicos causados por pre-
dação de insetos, decomposição do envoltório seminífero por
microrganismos ou, ainda, pela ação do fogo (Villiers, 1975).
Assim, neste trabalho, a superação natural desse tipo de
dormência foi simulada pela escarificação química (por meio
de abrasão do tegumento) e por choques térmicos e promo-
veu resultados satisfatórios de germinação.

A imersão em água quente e os tratamentos com choque
térmico, independentemente da pré-hidratação, foram métodos
eficientes para superar a dormência das sementes de pau-de-
jangada. O estresse térmico pode ser responsável pelo enfra-
quecimento do tecido tegumentar e propicia o surgimento de
fissuras que permitem a absorção de umidade para desenca-
dear o processo germinativo. Segundo Fonseca (1982), cita-
do por Figliolia et al. (1993), em condições ambientais natu-
rais, essa superação de dormência ocorreria por ocasião da
abertura de clareiras ou pela passagem de fogo seguida de
chuvas, o que permitiria o estabelecimento da espécie em
determinada comunidade florestal.

Resultados satisfatórios também foram obtidos em cana-
fístula (Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert) (Oliveira et
al., 2003) e em acácia (Acacia mangium Willd.) (Smirdele et

al., 2005), espécies em que o tratamento de imersão das se-
mentes em água quente a 95 e 100ºC, respectivamente, além
da praticidade, foi o mais adequado na promoção da ger-
minação.

Entre os tratamentos com ácido sulfúrico, o tempo de imer-
são de 1 minuto foi suficiente para desencadear o processo
de germinação das sementes de A. tibourbou. No entanto,
quando se aumentou o tempo de imersão no ácido sulfúrico
para 5 e 10 minutos, a porcentagem de germinação reduziu de
70 para 24 e 14%, respectivamente, comprovando que grande
parte das sementes foi danificada (Figura 1). Provavelmente,
houve ocorrência de danos fisiológicos na estrutura interna
da semente, que podem ter atingido o embrião, acarretando a
morte da semente. Na utilização de ácido sulfúrico para supe-
rar a dormência de sementes florestais, deve-se considerar que
a manipulação desse produto químico envolve risco de aci-
dentes que poderiam resultar em queimaduras, além de origi-
nar resíduos poluentes nas águas. Outros aspectos que de-
vem ser avaliados são o elevado custo e a dificuldade de
obtenção por viveiristas.

Os resultados obtidos com A. tibourbou confirmaram a
ineficiência da escarificação mecânica com a utilização de
materiais abrasivos (lixa) na superação da dormência de se-
mentes. Provavelmente, a realização desse método de forma
manual, aliada ao período de abrasão (aproximadamente 30
segundos), foi responsável pela baixa germinação (31%) des-
sas sementes (Figura 1). Esse método provoca fissuras no
tegumento, permitindo a entrada de água e as trocas gaso-
sas, porém, na prática, ocorrem dificuldades de padronização
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Figura 1. Germinação (%) de sementes de Apeiba tibourbou Aubl. submetidas a

diferentes tratamentos pré-germinativos (T1 - testemunha - sem qualquer tratamento;
T2 - escarificação mecânica com lixa; T3 - choque térmico com sementes não-
hidratadas; T4 - choque térmico com sementes hidratadas; T5 - imersão em água
a 80ºC; T6, T7 e T8 - escarificação química com ácido sulfúrico durante 1, 5 e 10
minutos, respectivamente). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (CV = 9,7%)

Figure 1.  Germination (%) of Apeiba tibourbou Aubl. seeds submitted to different
pre-germinative treatments (T1 - control - no treatment; T2 - mechanical
scarification with sandpaper; T3 - heat shock without soaking seeds; T4 - heat
shock with soaking seeds; T5 - immersion in water at 80ºC; T6, T7 and T8 -
chemical scarification [sulfuric acid] for 1, 5 and 10 minutes, respectively). Values
followed by the same letter do not differ by Tukey test at 5% (CV = 9.7%)
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Figura 2. Índice de velocidade de germinação de sementes de Apeiba tibourbou Aubl.

submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos (T1 - testemunha - sem qualquer
tratamento; T2 - escarificação mecânica com lixa; T3 - choque térmico com sementes
não-hidratadas; T4 - choque térmico com sementes hidratadas; T5 - imersão em
água a 80ºC; T6, T7 e T8 - escarificação química com ácido sulfúrico durante 1, 5
e 10 minutos, respectivamente). Médias seguidas da mesma letra não diferem
entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade (CV = 13,3%)

Figure 2. Germination speed index (%) of Apeiba tibourbou Aubl. seeds submitted
to different pre-germinative treatments (T1 - control - no treatment; T2 - mechanical
scarification with sandpaper; T3 - heat shock without soaking seeds; T4 - heat
shock with soaking seeds; T5 - immersion in water at 80ºC; T6, T7 and T8 -
chemical scarification (sulfuric acid) for 1, 5 and 10 minutes, respectively). Values
followed by the same letter do not differ by Tukey test at 5%. (CV = 13.3%)
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em laboratório. Além disso, sua aplicação se torna inconve-
niente pela dificuldade de execução em larga escala.

Na avaliação do comprimento do hipocótilo, todos os tra-
tamentos, exceto o testemunha e a imersão em ácido sulfúri-
co por 10 minutos, permitiram que as sementes originassem
plântulas mais vigorosas quanto ao crescimento da parte
aérea (Figura 3).

Semelhantemente aos resultados de comprimento do hipo-
cótilo, praticamente todos os tratamentos, exceto o testemu-
nha, proporcionaram bom desempenho das plântulas quanto
ao comprimento da raiz principal (Figura 4). É importante sa-
lientar que, apesar de terem promovido bons resultados para
o vigor, com base no desempenho das plântulas (comprimen-
to do hipocótilo e da raiz principal) (Figuras 3 e 4), os trata-
mentos escarificação mecânica com lixa, escarificação quími-
ca durante 5 e 10 minutos não se destacaram em parâmetros
importantes, como a porcentagem e a velocidade de germina-
ção (Figuras 1 e 2).

Nesse contexto, os tratamentos envolvendo estresse tér-
mico e abrasões pela ação de ácido sulfúrico proporcionaram
resultados satisfatórios para superação da dormência tegu-
mentar em sementes de A. tibourbou. Em comparação à esca-
rificação mecânica, esses métodos têm a vantagem de propor-
cionar maior uniformização na aplicação dos tratamentos
sobre as sementes.

A condição de superação de dormência por ação do calor
em sementes de A. tibourbou Aubl está de acordo com as
características ecológicas dessa espécie, que se encontra no
grupo das pioneiras (Werneck et al., 2000), que são mais adap- tadas a condições ambientais de clareiras, com maior exposi-

ção à incidência solar e à ação do fogo em áreas de Cerrado.

CONCLUSÕES

Os tratamentos com choque térmico (estufa a 80ºC), imer-
são das sementes em água quente a 80ºC até o resfriamento
e escarificação química durante 1 minuto são métodos efici-
entes na superação da dormência de sementes de A. tibour-
bou Aubl.

Os tratamentos com estresse térmico (choque térmico em
sementes não-hidratadas; choque térmico em sementes hidra-
tadas; e imersão em água a 80ºC até resfriamento) são méto-
dos mais práticos e seguros para superar a dormência de
sementes de pau-de-jangada.
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Figura 3. Comprimento do hipocótilo (cm) de plântulas oriundas de sementes
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Figure 3. Hipocotyl  length (cm) of Apeiba tibourbou Aubl. seedlings proceeding
from seeds submitted to different pre-germinative treatments (T1 - control
- no treatment; T2 - mechanical scarification with sandpaper; T3 - heat shock
without soaking seeds; T4 - heat shock with soaking seeds; T5 - immersion
in water at 80ºC; T6, T7 and T8 - chemical scarification (sulfuric acid) for 1,
5 and 10 minutes, respectively). Values followed by the same letter do not
differ by Tukey test at 5% (CV = 7.8%)
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Figura 4. Comprimento da raiz principal (cm) de plântulas oriundas de sementes

de Apeiba tibourbou Aubl. submetidas a diferentes tratamentos pré-
germinativos (T1 - testemunha - sem qualquer tratamento; T2 - escarificação
mecânica com lixa; T3 - choque térmico com sementes não-hidratadas; T4
- choque térmico com sementes hidratadas; T5 - imersão em água a 80ºC;
T6, T7 e T8 - escarificação química com ácido sulfúrico durante 1, 5 e 10
minutos, respectivamente). Médias seguidas da mesma letra não diferem
entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade (CV = 13,2%)

Figure 4. Primary root length (cm) of Apeiba tibourbou Aubl. seedlings proceeding
from seeds submitted to different pre-germinative treatments (T1 - control
- no treatment; T2 - mechanical scarification with sandpaper; T3 - heat shock
without soaking seeds; T4 - heat shock with soaking seeds; T5 - immersion
in water at 80ºC; T6, T7 and T8 - chemical scarification (sulfuric acid) for 1,
5 and 10 minutes, respectively). Values followed by the same letter do not
differ by Tukey test at 5% (CV = 13.2%).
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